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Sociedade Synutltonica
Está definitivamente fundada a 

Sociedade Symphonica, de Cam>

^Composta dos melhores elemen- I 
tos musicaes, desta cidade, esta 
novel aggremiação _ fpm que ven­
cer c, estamos' cèrtos,» vencera 
para muito em breve«nos propor-j 
cionar o seu primeiro concerto; 
sympohonico que será, sem duvi-j; 
da, nm grande acontecimento ar-f 
tistico a registar-se na historia mu-| 
sical de nossa terra. . >' «

A’ sua exhibição «initryii», que- 
que se deu domiugo prdximo pa*-* 
sado, na séde do Clube ltaliano| 
no ensaio ali levado a effeito ti 
ao qual tivemos o gratíssimo praj 
zer de assistir, compareceram 3» 
professores, o que reptesenta o. 1 o-- 
conteste enthusiasmo reinante nes-. 
sa plciade de cultores da íluuttí 
arte ao par de um instípliBinaveÇ 
encorajamento para ievciitvite ao 
fim a magnífica cruzadpj ora mi-
ciada. . r ' „

Sob a regencia de Síflyador Bo- 
ve, esse artista de valo* que toda 
Campinas ‘Conhece e atómira, pe­
las nove" hfirhjs da maufiã ilaquet- 
le dia, p9 ?-se em prov^ o admirá­
vel conjuifcto. . * .

Foi, então, quando, .pela primei­
ra vez, ouviu-se a grande orches- 
tra da Sociedade Symphonica, na 
execução da symphonia do Gua-i ^
íany. • ■
• As notas firmes, afinadas, íne- 
briantes, dos instiumentòs, come­
çaram a espargir-se pelo ambiente 
numa harmonia deliciosa, bastante 
apreciavcl, dando-nos a idéia per­
feita de estarmos assistindo, nao a 
um ensaio commum, más, a um 
verdadeiro concerto orchcstral .

Viamos assim que a boa von­
tade. a vontade hercúlea, ali se 
encontrava a dominar, um por 
um, todos os musicistas que toma­
vam parte naquella reunião -- po­
de-se dizer — esplendida reunião 
de arte ! , ,

E este facto nos encheu de sa­
tisfação ; fez viver a nossa alma ; 
fez embrenhar em nosso coração 
o enthusiasmo pela arte gloriosa 
que glorificou' um dos mais que­
ridos filhos de nossa terra, o 
saudoso maestro Antomo Carlos 
Gomes !

E foi, ainda, debaixo dessa im­
pressão que de lá nos retirámos, 
findos os trabalhos do ensaio e, 
agora, ao finalizarmos estas finhas, 
só nos resta dizer aos dignos pro­
fessores da Sociedade Symphonica 
que não se esmoreçam e conti­
nuem 1 1a santa eruzada tão bem 
iniciada porque o nosso povo 
culto, reconhecidamente culto que 
é, saberá recompensar-lhes os es­
forços com as suas palmas since­
ras do seu sincero applauso as 
quaes e ao qual juntaremos os 
nussos.
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